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Resumo
A concepção de fé que Paul Tillich trata em seu texto Dinâmica da fé 
traz uma importante contribuição ao desenvolvimento teológico pen-
sado a partir da comunidade de fé, uma vez que teologia esteja quase 
sempre relacionada a uma compreensão sistematizada da fé, aqui mais 
especificamente no caso do protestantismo. Este concebe antes do fato 
em si – a própria fé –, o conteúdo dessa fé. Tendo essa concepção, o 
artigo pretende pensar a fé em Paul Tillich e como que esta se dá na vida; 
abordar alguns aspectos da teologia sistemática que, a meu ver, tratam 
do tema da fé – que para Paul Tillich é da esfera do incondicional –, mas 
com elementos condicionais, ou seja, com as confissões, declarações de 
fé e sistemas doutrinários, atribuindo a estes status absolutos; pontuar a 
contribuição de Tillich quanto à distinção que ele faz entre a fé e suas 
possíveis formas idolátricas assegurando, desta forma, a natureza da fé, 
ou seja, a sua incondicionalidade; por fim, tendo a comunidade de fé, 
que para Tillich é uma comunhão de fé, que só é possível a partir de uma 
linguagem simbólica, na vivência solidária e gratuita por meio do amor. 
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Communion of faith: Paul tilliCh’s ContRibution 
foR a language of faith in Community
abstRaCt 
The conception of faith that Paul Tillich analyses in his text Dynamics 
of Faith makes an important contribution to the development of theo-
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logical thought from the community of faith, since theology is almost 
related to a systematic understanding of faith, here more specifically in 
the case Protestantism. This conceives before the fact itself – the faith 
itself – the content of this faith. With this concept, this article aims to 
think about faith in Paul Tillich and how it is given in life, discussing 
some aspects of systematic theology which, in my opinion, deal with the 
subject of faith – which for Tillich it belongs to the unconditional sphere 
– but with conditional elements, with confessions, statements of faith and 
doctrinal systems, attributing absolute status; point out the contribution 
of Tillich when he makes the distinction between faith and its possible 
idolatrous ways, ensuring the nature of faith, i.e,, its absoluteness, and 
finally having the community of faith, which for Tillich is a communion 
of faith, where this is possible only from a symbolic language, living in 
solidarity and free through love.
Keywords: faith; protestant; Systematic Theology; community.
introdução
A concepção de fé que Paul Tillich trata em seu texto Dinâmica 
da fé (TILLICH, 1985), traz uma importante contribuição ao desenvol-
vimento teológico pensado a partir da comunidade de fé, uma vez que 
teologia esteja quase sempre relacionada a uma compreensão sistemati-
zada da fé, aqui mais especificamente no caso do protestantismo.1 Este 
concebe antes do fato em si – a própria fé –, o conteúdo dessa fé. No 
protestantismo que se configurou no Brasil, a fé não tem como dimen-
são a sua dinâmica, antes disso, a doutrinação é a primeira resposta ao 
mistério da fé e sem ela seria impossível conceber fé. 
Em ambiente protestante conservador tem se divulgado, princi-
palmente por meio de publicações, uma ideia de como deveria ser o 
diálogo, ou o confronto, com a cultura e seus desafios. As principais 
editoras evangélicas têm investido na temática da apologética trazendo 
uma clara mensagem de que a pós-modernidade precisa ser combati-
da e a fé defendida. Dentre as publicações, se destaca a do teólogo e
1  Tomo o termo protestantismo no sentido de qualificar as “igrejas históricas”, 
conhecidas comumente como presbiteriana, batista, metodista dentre outras que 
compartilham uma mesma matriz fundadora – missões norte-americanas, mais 
especificamente. 
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apologeta William Lane Craig e seu livro Em guarda (CRAIG, 2011) 
que trás como arte de capa um esgrimista dando a ideia da defesa e do 
ataque. Neste mesmo caminho vão as publicações doutrinárias conhe-
cidas como teologia sistemática. Em ambientes teológicos confessio-
nais, a teologia sistemática deixa de ser um recurso literário, ou seja, 
uma maneira de descrever e pensar a fé a partir de sistemas teológi-
cos, e passa a ser, como publicação em si, um sistema de pensamento 
teológico-doutrinário que norteia a concepção de fé em seminários e 
faculdades teológicas. São verdadeiros manuais dogmáticos, que – com 
métodos variados, sejam eles bíblicos, hermenêuticos, históricos ou 
filosóficos –, reafirmam doutrinas e práticas tendo como referencial 
teórico, dentre outros, mas este com maior evidência, a concepção de 
verdade. Isto é possível, porque a teologia protestante, em ambientes 
conservadores, considera a verdade a partir de um fato dado, ou seja, 
o texto bíblico. Sendo assim ela, a verdade, passa a ser verificável na 
Bíblia. Portanto, a teologia sistemática passa a exercer um papel pelo 
qual a fé é delimitada e fixada tendo, portanto, uma função normativa, 
ou seja, a posse do manual sistemático funciona como um instrumento 
legitimador da fé e sua prática na comunidade de fé. 
Tendo este quadro como ponto de partida, o texto se propõe a 
pensar a fé antes de uma sistematização, se é que seja possível. Uma 
vez que a doutrinação tem sido feita por meio da teologia sistemática 
que parte da fé como um fato concreto e, de certa maneira, imutável. 
Isto se comprova, pelo fato de que as publicações mais conhecidas em 
seminários e faculdades de teologia não trazem nenhum capítulo onde 
se discute o tema da fé.  É cerceada então qualquer possibilidade de 
um descobrir, de um caminhar na fé. A fé torna-se, neste sentido, uma 
realidade secundária e não primeira por conta de seu conteúdo surgir 
como fundamento de uma linguagem que não admite uma dinâmica, 
mas sim um estado estático, ou seja, uma rigidez de conteúdo e discurso 
pronto e não por fazer. 
O roteiro seria, num primeiro momento, pensar a fé em Paul Tillich 
e como que esta se dá na vida, procurando dar ênfase à sua ideia de 
dinâmica. Num segundo momento abordar alguns aspectos da teolo-
gia sistemática – que passo a identificar como doutrinação – que, a 
meu ver, tratam do tema da fé – que para Paul Tillich é da esfera do 
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incondicional –, mas com elementos condicionais, ou seja, com as 
confissões, declarações de fé e sistemas doutrinários atribuindo a estes 
status absolutos. A partir disso, Tillich pode contribuir quando distingue 
a fé de suas possíveis formas idolátricas assegurando a natureza da fé, 
ou seja, a sua incondicionalidade. Por fim, a comunidade de fé, que 
para Tillich é uma comunhão de fé, que só é possível a partir de uma 
linguagem simbólica, na vivência solidária e gratuita por meio do amor. 
a fé se dá na dinâmica da vida
Partindo da assertiva de que “fé é estar possuído por aquilo que 
nos toca incondicionalmente” (TILLICH, 1985, p. 05), Paul Tillich 
concebe a fé como algo intrínseco ao ser humano, como uma dimen-
são primeira deste. Uma realidade que envolve o ser humano e todas 
as suas características e não apenas uma parte ou função, se é que é 
possível dividi-lo; ela é mais que uma função ou dimensão humana, ela 
“ultrapassa cada uma das áreas da vida humana ao mesmo tempo em 
que se faz sentir em cada uma delas” (TILLICH, 1985, p. 08). Essa fé 
tem como fonte o incondicional, ou seja, a preocupação última que para 
Tillich é a “capacidade de transcender o fluxo contínuo de experiências 
finitas e passageiras” (TILLICH, 1985, p. 10). O incondicional não é 
necessariamente Deus, mas este pode ser perfeitamente um símbolo do 
incondicional por ser este (Deus) expresso por meio de uma linguagem 
simbólica. Deus, nesse caso, seria símbolo de Deus. O incondicional 
não seria confundido com Deus, por ser, antes, uma leitura posterior – 
no caso aqui do cristianismo –, do incondicional. 
Aquilo que Tillich chama de preocupação incondicional da fé, se 
dá em duas dimensões que não se opõem, mas que se complementam: 
são os aspectos objetivo e subjetivo da fé. O aspecto subjetivo se en-
contra no “ato de crer” e o aspecto objetivo se encontra no “que se crê” 
(TILLICH, 1985, p. 11). O ato de crer é estar possuído por aquilo que 
nos toca incondicionalmente, mas o destino que se dá para aquilo que 
nos toca incondicionalmente passa a ser o objeto de devoção que pode 
ser a religião, como também a nação, como Tillich costuma exemplifi-
car para desqualificar o regime nazista e outras formas de totalitarismo 
(TILLICH, 1985, p. 12). É neste sentido então que fé pode se tornar 
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idolátrica. Isso ocorre quando há uma confusão entre o subjetivo e o 
objetivo. Quando não há uma distinção entre esses dois elementos, a fé 
se transforma em idolatria. O aspecto idolátrico da fé, segundo Tillich, 
é quando coisas passageiras e finitas são colocadas como incondicio-
nais, quando na verdade são condicionadas pelo ambiente vivencial, 
pela cultura ou pelo dogma. O perigo de fazer ídolos é corrente. Essa 
possibilidade acontece quando o objeto que se crê passa a ser o ato de 
crer, ou seja, quando aquilo que deveria ser símbolo do incondicional 
tornar-se o absoluto (TILLICH, 1985, p. 64), sendo colocado no lugar 
do incondicional. 
A fé em Tillich se dá na dinâmica da vida. Uma vez sendo ela, a 
fé, uma realidade do ser humano que não pode ser confundida com o 
conhecimento, com a vontade e nem mesmo com o sentimento, fé passa 
a ser o elemento primordial da vida; a responsável por integrar o ser 
humano à sua preocupação última e por fazê-lo caminhar em direção 
ao sagrado. Este estar em direção a algo, por si só já qualifica a dinâ-
mica da vida por meio da fé. Essa dinâmica se dá no movimento, no 
impulso para algo; não pode ser estática, rígida, mas sempre sendo um 
processo contínuo de fé. Sendo assim, a fé não pode ser enquadrada em 
códigos definidos, muito menos em concepções dadas a priori, antes é 
um convite a ser, a fazer, a compreender.
A vida vivida a partir da nomeação do incondicional (TILLICH, 
1985, p. 65-68), carrega suas ambiguidades. Nunca é um fato em si 
concretamente sem a possibilidade de elementos como a dúvida, por 
exemplo. Além da dúvida, a fé tem na sua dinâmica a coragem, porque 
esta se arrisca em crer e considera possível o fracasso em se crer. É a 
partir dessas tensões que a fé pode ser viva, contagiante e um descobrir. 
Viver a partir da fé é estar possuído por aquilo que nos toca incondi-
cionalmente e, ao mesmo tempo, é arriscar-se no direcionamento dessa 
fé (o que se crê) e isso demanda coragem. 
o incondicional aprisionado: a propósito da teologia sistemática 
protestante 
A teologia dos fundadores do Protestantismo [...] representa, para 
os evangélicos, não tanto uma reflexão teológica, mas muito mais o 
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documento original da fé. As obras dos fundadores não são considera-
das como estudos sobre a fé cristã, mas sim como fontes (MONDIN, 
1985, p. 05).
Embora Battista Mondin exagere com essa afirmação, sendo ele, 
nesta obra em especial, mais um apologeta católico do que propriamente 
um autor descritivo da teologia protestante, mesmo assim ele faz uma 
importante distinção entre a fé cristã como reflexão, como um descobrir 
e um vivenciar, dos documentos da fé que o protestantismo produziu 
depois dos reformadores.2 Se Mondin pensa no movimento fundamen-
talista estadunidense ele pode ter razão. De certa forma, a produção 
teológica não foi feita tanto com o propósito de refletir, mas muito 
mais com o objetivo de dizer o que é a fé, ou seja, colocar limites ao 
seu entendimento; fechá-la em compartimentos a fim de tutelar a sua 
compreensão e desenvolvimento. Se antes a crítica ao catolicismo era 
em função da sua rigidez dogmática, o protestantismo foi no mesmo 
caminho – talvez esse seja uma consequência natural do processo de 
institucionalização – enclausurando a fé em máximas dogmáticas e 
definindo quem é ou não cristão a partir da adesão a certas doutrinas 
estabelecidas. É claro que é necessário esclarecer que o processo de 
estabelecer conteúdos de fé já faz parte até mesmo dos últimos escritos 
do Novo Testamento, principalmente com os textos deûtero-paulinos, 
e a própria construção do cânon neotestamentário, por si só, já reflete 
uma definição do que poderia ser crido ou aceito como conteúdo de 
fé. O que está sendo colocado aqui é o caminho trilhado pelo protes-
tantismo na sua postura em definir marcos para a fé a partir de um 
método racionalista – mesmo que negue tal método, mas não deixa de 
argumentar a partir de paradigmas do racionalismo –, em que a obsessão 
pela verdade dá credibilidade em determinar o que pode ou não ser fé. 
A necessidade de definir credos e doutrinas, a exemplo dos con-
cílios da Igreja a partir do século IV, foi ganhando contorno devido à 
circunstância que a história do pensamento e seus movimentos como 
o Iluminismo, por exemplo, serviu como interlocutora para a teologia 
protestante, dando duas alternativas à reflexão teológica protestante. 
Uma foi à tentativa de dialogar com a cultura que surgia e seus desa-
2 Sendo aqui generalista, sem entrar em discussões em torno de autores e teólogos, 
bem como de locais que, de alguma forma, influenciaram a produção teológica. 
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p83-98
Comunhão de fé: a contribuição de Paul Tillich para uma linguagem de fé 89
fios, daí o movimento liberal europeu; a outra foi a resposta e reação 
do movimento fundamentalista norte-americano àquilo que os liberais 
europeus, e também alguns norte-americanos, estavam propondo. 
O processo que levou a uma ortodoxia protestante tem diversos 
caminhos, entre eles a compreensão de que a Bíblia deveria ser o ele-
mento autoritativo da Igreja não cabendo outra forma de entender a fé 
e vivenciá-la. Essa suprema preocupação com o texto bíblico levou a 
uma busca pelas fontes primeiras do texto sagrado surgindo aí novas 
compreensões hermenêuticas e teológicas como a corrente liberal euro-
peia e o método histórico-crítico. A reação, por outro lado, a tal intento, 
veio com o movimento fundamentalista que tem a sua gênese nos EUA. 
Com uma profunda e excessiva preocupação com a fé quanto à sua ma-
neira de crer e professar, o movimento fundamentalista norte-americano 
produz tratados sobre as principais doutrinas bíblicas advogando que se 
algum cristão não admitir essas convicções de fé o mesmo não poderia 
ser considerado um (HORDERN, 1979, p. 64).
É bom que se diga que a ortodoxia protestante é a base para tudo 
que se pensou em termos de teologia protestante. Para Paul Tillich, 
por exemplo, a ortodoxia protestante funciona como uma espécie de 
escolástica protestante por abrigar todo o desenvolvimento teológico, 
quer a favor, contra ou mesmo com propostas de reformulações, mas 
tal ortodoxia não deixa de ser a base para tal procedimento (TILLICH, 
1988, p. 251). O que está se diferenciando aqui é a concepção funda-
mentalista de entender o texto bíblico e as doutrinas cristãs a partir 
de uma perspectiva que não deixa espaço para a dúvida, por exemplo.
Essa postura de definir a fé correta passa por um processo delimi-
tador a partir de leituras que, com um forte teor doutrinário, alimentam 
as produções teológicas em ambientes conservadores nos EUA e no Bra-
sil. Aliás, a maior parte dos textos de teologia sistemática disponíveis 
no país são traduções norte-americanas e quando há autores nacionais 
não se encontra muita novidade para a reflexão teológica no país e na 
América Latina. O protestantismo brasileiro, principalmente seu ramo 
histórico, continua dependente da produção teológica dos EUA. Esse 
quadro faz com que Júlio Zabatiero pergunte:
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Frustração, pois após quase trinta anos de trabalho teológico e missional 
de várias pessoas em diversos rincões das igrejas evangélicas no Brasil 
[...] nós ainda temos de nos perguntar “até quando” a agenda das igrejas, 
movimentos e instituições norte atlânticas irão determinar a nossa agenda 
pastoral, missional e teológica? (ZABATIERO, 2011, p. 13) 
A convicção de que certa estrutura teológica representa, fielmente, 
a verdade, tem levado autores a produzir textos doutrinários a fim de 
convencer qual seja a fé verdadeira, e sendo esta fé verdadeira há que 
se admitir de que há outra fé que não seja verdadeira. Neste sentido a 
fé passa pelo crivo apologético a fim de convencer e determinar o que 
seja de fato a fé cristã. Mas não se discute o conteúdo ou objeto dessa 
fé, mas sim a própria natureza dessa fé, ou seja, a doutrinação. 
Isso é mais visível quando analisamos as produções de teologias 
sistemáticas. Ressaltando aqui que teologia sistemática não é apenas 
um texto sobre doutrinas, mas é, precisamente, o conjunto doutrinário 
no contexto protestante, sem a qual não há outro modo de conhecer 
a fé e defendê-la. Assim como a igreja Católica tem no Magistério a 
decisão doutrinária, a teologia sistemática funciona como uma espécie 
de magistério teológico para o protestantismo, cabendo a ela definir 
padrões doutrinários. Portanto, a teologia sistemática passa a ter um 
status de detentora da fé verdadeira, não sendo possível outra maneira 
de falar da fé a não ser a partir desta sistematização doutrinária. 
A doutrinação ganha contornos absolutos quando, por exemplo, 
afirma que “o propósito da teologia sistemática consiste em ajudar 
o povo a encontrar o Deus verdadeiro e a salvação que ele oferece” 
(FERREIRA; MYATT, 2007, p. 13). Postura como essa passa a ser de 
senso comum, ou seja, expressões como essa reforçam a ideia de que 
a verdade doutrinária é tangível e pode até mesmo ser confundida 
com o próprio Deus, daí a compreensão de que Deus não deseja que o 
estudo da teologia resulte em confusão e frustração e que, portanto, a 
teologia sistemática tem a função de dirimir as incertezas doutrinárias 
(GRUDEM, 1999, p. 15).
Tomando como ponto de partida a ideia de verdade, e esta é sem-
pre o locus teológico da teologia sistemática, sem a qual não é possível 
o discurso e, aqui penso ser o aprisionamento do sagrado em algo ab-
soluto, os teólogos que trabalham a partir disso não conseguem fazer a 
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p83-98
Comunhão de fé: a contribuição de Paul Tillich para uma linguagem de fé 91
distinção entre a verdade que o texto bíblico apresenta, com toda a sua 
pluralidade a partir do Novo Testamento, e o conceito grego de verdade. 
Conforme a tradição filosófica grega, que está no cerne da nossa cultura 
ocidental, a verdade é a qualidade de uma afirmação que corresponde à 
realidade das coisas (SUNG, 2013), ou seja, quando há uma descrição 
perfeita do objeto. A doutrinação procura descrever o objeto (Deus) 
para que assim possa dizer e traduzir em que consiste a fé (o ato de 
crer) e qual deve ser o verdadeiro conteúdo desta fé (em que se crê). 
Quando há uma postura de fixar conteúdos que são transitórios – e 
a história da teologia está aí para demonstrar de que por diversas vezes 
se pensou, formulou e reformulou doutrinas –, em absolutos ocorre 
o que Paul Tillich chama de demoníaco. Isso se dá quando se “eleva 
algo finito e transitório a uma validez infinita e eterna” (TILLICH, 
2005, p. 21). Rubem Alves critica, por exemplo, a maneira com que o 
protestantismo, que para ele é o da reta doutrina, lida com a conversão 
(ato de fé) e a dúvida. Para Alves a dúvida – elemento importante no 
processo da fé em Tillich (TILLICH, 1985, p. 19), pois esta de certa 
forma confirma e prova a condição de ser tomado pelo incondicional –, 
é considerada diabólica no protestantismo por que não pode conviver 
com a incerteza, mas sim com a certeza: “a dúvida é o terror que ne-
cessita ser esquecido. E isto se consegue na medida em que se instaura 
uma racionalidade que se apresente com as pretensões de conhecimento 
absoluto. Quando isto ocorre, a fé se transforma em dogma” (ALVES, 
2005, p. 105). 
Seria possível uma fé que pudesse ser articulada na vida, que 
não fosse apenas um conjunto de doutrinas e que pudesse dar conta 
do incondicional de maneira mais simbólica e, porque não dizer, mais 
poética? Seria possível uma reflexão teológica que não ficasse apenas na 
sua rigidez doutrinária e alçasse por caminhos que levassem em conta o 
duvidar como elemento indispensável à fé? Não seria o caso de colocar 
a comunidade de fé como protagonista neste processo dialético que se 
dá entre o subjetivo (o ato de crer) e o objetivo (em que se crê), mas 
não no sentido de ser ela a que recebe o conteúdo pronto da fé, mas 
como promotora desse conteúdo?
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a fé entre o símbolo e o ídolo
O dogmatismo como uma forma de pensar, seja no conhecimento or-
dinário ou no estudo da filosofia, é nada mais que a opinião de que a 
verdade consiste numa proposição, que é um resultado fixo e final, e que 
é conhecida diretamente (ALVES, 2005, p. 113)
Para Alves “a busca do conhecimento absoluto, impulsionada pela 
obsessão da certeza, tende, inevitavelmente, à produção de ídolos” (AL-
VES, 2005, p. 112-113). 
A meu ver a teologia sistemática, quando tomada no sentido de 
ser dogmática em seu conteúdo, incorre neste perigo quando procura 
definir e estabelecer a doutrina como única fonte de fé, dando a si o 
status de absoluta. Isso se dá quando “o portador do sagrado é con-
fundido com o próprio sagrado” (TILLICH, 1985, p. 68). Quando esse 
processo ocorre é porque não é “o verdadeiramente incondicional que 
está contido na fé, e sim algo condicionado, do qual foi feito um ídolo” 
(TILLICH, 1985, p. 68). A condicionalidade que deveria remeter a um 
incondicional, não cumpre o seu papel, mas faz o processo contrário, ou 
seja, aprisiona essa incondicionalidade, torna-se idolatria. Neste caso, 
a doutrinação impõe a tutela da verdade, eliminando a possibilidade 
da dúvida como elemento constitutivo da fé. Essa fé – irá dizer Alves 
– busca o estabelecimento de certezas; é uma fé que procura exorcizar 
as incertezas (ALVES, 2005, p. 114). A dúvida pensada a partir do 
dogma é elemento nocivo à fé; é uma temeridade porque a fé não pode 
conviver com a possibilidade de duvidar. Assim a ausência da dúvida 
provoca o surgimento de um ídolo. 
Já a dúvida que Tillich pontua como parte inseparável da fé não se 
dá em torno de fatos ou consequências lógicas (TILLICH, 1985, p. 17), 
não é este o caso. A dúvida é elemento que favorece a fé, pois sem esta 
não haveria a coragem que encara o risco da fé (TILLICH, 1985, p. 18). 
Pensando agora de que o conteúdo da fé precisa ser verbalizado, a 
linguagem é indispensável. A fé para ser verbalizada necessita de uma 
linguagem. O que estamos recusando aqui é a linguagem dogmatizada 
da teologia sistemática. A linguagem é extremamente necessária, do 
contrário não haveria conteúdo para a fé. Neste sentido a teologia sis-
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temática como literatura teológica é apenas mais uma linguagem sobre 
a fé, e não a linguagem da fé. 
A questão aqui é a construção da linguagem de fé, não uma lingua-
gem que encerra em si mesma a condição de dizer tudo sobre o sentido 
último, mas que possa dar pistas para um descobrir e vivenciar. O que 
proponho é aquilo que Alves deixa bem claro no seu texto Religião e 
repressão, de que “é necessário arrancar da linguagem [dogmática] suas 
vestimentas sagradas, suas pretensões de verdade” (ALVES, 2005, p. 
26). A linguagem da fé precisa ser mediada pela comunhão de fé e não 
ao contrário, ou seja, sendo algo de fora para dentro.
Neste sentido a linguagem simbólica expressaria mais coerente-
mente a fé e sua comunhão. Para Paul Tillich, a “linguagem simbólica 
consegue expressar o incondicional” (TILLICH, 1985, p. 30). Para ele 
símbolos “indicam algo que se encontra fora deles” (TILLICH, 1985, 
p. 31). A linguagem simbólica permite um pertencimento naquilo que 
ela indica, pois desta maneira ela nos remete a níveis de realidade 
tornando acessível a realidade do incondicional. O símbolo carrega 
em si a máxima possibilidade que o ser humano tem em exprimir a 
linguagem da fé (HIGUET, 2012, p. 89). Neste sentido não seriam as 
proposições teológicas a única maneira de expressar o conteúdo da 
fé. Na realidade as proposições teológicas pretendem ser, na verdade, 
signos e não símbolos da linguagem da fé. Sendo o signo uma coisa 
que representa outra coisa, ou seja, o seu objeto em si, o signo está no 
lugar do objeto, sendo assim ele só pode representar o seu objeto para 
um intérprete, no caso o detentor do discurso da fé (SANTAELLA, 
1983, p. 58). Já o símbolo tem a capacidade de colocar diante de nós 
a realidade que ele representa (HIGUET, 2012, p. 89). Neste sentido 
Deus passa a ser símbolo de Deus, ou seja, quando atribuímos a ele 
amor, justiça, bondade e cuidado. Essa linguagem é possível porque 
Deus passa a ser símbolo daquilo que nos toca incondicionalmente; ele 
passa a ser o conteúdo da fé, mas com o seu respectivo risco é claro 
(TILLICH, 1985, p. 34). 
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fé e comunidade: por uma linguagem de pertencimento 
e gratuidade
Aqui tomo os questionamentos que Claudio de Oliveira Ribeiro 
levantou em um artigo como um começo para se pensar em uma pos-
sível linguagem de fé a partir de símbolos que contribuam – de alguma 
maneira – para um conteúdo de fé que tenha na sua concepção a com-
preensão de pertencimento à comunidade de fé e a gratuidade solidária. 
Ribeiro, falando da Comunidade Espiritual em Tillich, pergunta se 
de fato os credos confessionais podem dar conta de um conteúdo de fé 
concretamente uma vez que eles mesmos são condicionados pela cultura 
e a história. Sendo assim, eles representam as disputas travadas política 
e teologicamente dentro das igrejas. Ribeiro conclui: como sujeitar a 
comunidade de fé às afirmações doutrinárias da fé desenvolvidas em 
meio à história ambígua das igrejas? (RIBEIRO, 2007)
Quando a teologia sistemática se propõe ser referente do símbolo 
Deus com todos os seus desdobramentos e consequências, ela condi-
ciona o incondicional ao seu conjunto doutrinário. Se houvesse uma 
compreensão de que a teologia sistemática é mais uma linguagem para 
se falar da fé, ela passaria a ser um estudo sobre a fé e não a fonte da 
fé. Portanto, ela não seria a única forma de se falar de fé. A comunidade 
teria a primazia na sua formulação e desenvolvimento. Desta forma, a 
comunidade de fé teria o seu devido destaque como fonte de reflexão 
teológica (ZABATIERO, 2006, p. 22). Porque “fé como uma série de 
doutrinas apaixonadamente defendidas não gera amor” (TILLICH, 1985, 
p. 74). Sendo o amor uma das consequências básicas da fé, a comu-
nidade que vive em torno de um conjunto frio de doutrinas não pode 
desenvolver a gratuidade, pois esta só é possível quando se aceita que 
o outro tem debilidades e uma delas é inevitavelmente a incerteza, que 
permeia constantemente a vivência da fé. 
Em Tillich fé e amor são conceitos integradores do espírito hu-
mano: “fé precede logicamente o amor, embora, na realidade, um não 
possa existir sem o outro” (TILLICH, 2005, p. 584). A reflexão teo-
lógica necessita ter como referencial hermenêutico prioritariamente o 
amor. Isso porque a “fé só é real e viva numa comunhão de fé, e isso, 
mais exatamente, apenas quando ela cria uma linguagem comum de 
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fé” (TILLICH, 1985, p. 76). Essa linguagem carrega símbolos que nos 
remetem ao incondicional de maneira a produzir ação por meio do amor 
(TILLICH, 1985, p. 75).
Em uma comunidade protestante, a Bíblia tem a sua centralidade. 
É por ela e a partir dela que a comunidade expressa a sua fé como 
devoção ao incondicional. Uma vez que o texto bíblico – símbolo de 
fé-objetiva, no sentido tillichiano – for tratado, não como um referente 
de verdade no seu aspecto cartesiano, mas como um caminhar de expe-
riências de fé que contemplou, naturalmente, a dúvida como um risco 
de fé, a comunidade faria uma leitura de pertencimento e solidariedade. 
Tendo como exemplo os próprios personagens do texto sagrado que 
vivenciaram a fé com debilidades, indubitavelmente, mas com cora-
gem também. Quando esse distanciamento entre o texto bíblico e a 
comunidade de fé for superado, haverá a possibilidade de entender 
que homens e mulheres no contexto bíblico vivenciaram a sua fé que 
incluiu, naturalmente, as vicissitudes da vida como dramas, conquistas, 
derrotas, alegrias e tristezas. Admitir isso não inviabiliza a revelação 
que o texto contém, mas considera que ela é uma consequência de um 
processo de fé que modelou o pensamento e experiência do povo de 
Israel, por exemplo. O texto não surgiu como palavra feita e dada no 
nada e no vazio, muito pelo contrário, o texto recolhe sagas, mitos, 
festas, lendas, folclore para dar claridade ao passado desse povo e sua 
experiência originária com Iahweh. O mesmo com os escritos do Novo 
Testamento: a experiência com o Deus de Israel e sua manifestação no 
Jesus de Nazaré e a ressurreição como confirmação de que ele era o fi-
lho de Deus, foi à base hermenêutica para que a comunidade vivenciasse 
a sua fé. E isso se deu sem pretensão alguma de construir dogmas ou 
fazer doutrinas num primeiro momento (GONÇALVES, 2012). 
A fé da comunidade foi pervertida quando resolveu formular suas 
declarações de fé para se diferenciar de outros grupos. Quando isso 
ocorreu, a fé mudou seu verdadeiro significado. “Em vez de designar 
o estado de estar possuído por uma preocupação incondicional, [passa 
a] designar uma série de doutrinas, tal como aparece em frases como 
fé cristã, fé da igreja, [e] a defesa da fé” (TILLICH apud SANZ, 
1979, p. 119). 
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Onde fica a questão da norma de fé para a comunidade? Na sua 
teologia sistemática (TILLICH, 2005, p. 52ss), Tillich coloca os parâ-
metros: a principal norma de fé, mas não a única, é a Bíblia; depois vem 
a teologia sistemática que tem como função explicar os conteúdos da 
fé e não determina-los. Tillich adverte que este é o problema da teolo-
gia dogmática católica, quando aceita as determinações canônicas não 
fazendo nenhum exercício criativo. O mesmo não poderia ocorrer com 
teólogos protestantes – “não é aceitável para os teólogos não romanos a 
sujeição da teologia sistemática às decisões dos concílios e dos papas” 
(TILLICH, 2005, p. 52). 
Sendo a Bíblia a norma de fé da comunidade e a teologia sistemá-
tica tendo a função de explicar os conteúdos da fé, a comunidade pode 
olhar para o texto bíblico como símbolo de fé. Uma vez que o texto 
bíblico é o símbolo primordial da comunidade de fé, ele não pode ser 
destituído de experiência, tratando-o como algo que surgiu na eternidade 
e que, portanto, Deus falou de forma completa e final (ALVES, 2005, 
p. 116). O procedimento deveria ser ao contrário:
Homens [e mulheres], no passado, tiveram uma experiência do 
divino. Experiência viva e inefável. E da intensidade de sua paixão 
subjetiva infinita, seja a paixão da culpa, a paixão do amor ou a paixão 
da esperança, brotaram palavras. Livro de testemunhos: as palavras 
apontam para uma experiência vital que pode ser indicada. Mas as 
palavras não são idênticas à experiência. Livro de símbolos e não de 
signos. O que importa não é a facticidade bruta a que ele se refere: 
eventos, pessoas, lugares e datas. Os fatos, em si, são destituídos de 
significação. O que importa é o como subjetivo que se exprime nas 
palavras que brotam da região da experiência viva em que o texto nas-
ceu, mas que o próprio texto não pode conter. Portanto, as Escrituras 
não conteriam uma série de proposições verdadeiras por si mesmas, 
que podem ser afirmadas como quem afirma um teorema matemático 
(ALVES, 2005, p. 115). 
Considerações finais
Sendo a fé o estado de estar possuído por aquilo que nos toca 
incondicionalmente, o aspecto ontológico da fé pode ser um rio, um 
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edifício, um livro ou qualquer outra coisa (TILLICH, 1985, p. 41). 
No caso do protestantismo e sua teologia pensada a partir de um seg-
mento doutrinário que tem na teologia sistemática a sua forma de ser 
e viver a fé, essa teologia passa a ter um caráter ontológico, uma vez 
que ela, em determinados segmentos do protestantismo, se confunde 
com o próprio sagrado quando identifica o objeto sagrado a partir de 
proposições que assim legitimam a condição de fé, perdendo, portanto, 
o caráter de indicar o incondicional e passando a ser o portador deste. 
Partindo do entendimento de que fé – enquanto aquilo que se crê 
– se dá na dinâmica da vida e sendo assim tem as suas ambiguidades 
como a dúvida, a proposta foi apresentar uma maneira de conceber o 
conteúdo da fé a partir da comunidade de fé. Sendo a comunidade de 
fé imprescindível para a vida de fé, procurei tratar o pertencimento 
e a conduta da comunidade – como o amor e a solidariedade – por 
meio de uma linguagem que tornasse o texto bíblico um símbolo do 
incondicional e não um signo deste. É a partir disso que se faz neces-
sário procurar no texto bíblico aquilo que fundamenta o ato de crer, no 
caso aqui a experiência daqueles que vivenciaram a sua fé e que, por 
uma serie de motivos ou razões, está impressa na Bíblia. Com isso a 
comunidade de fé tem um elemento norteador simbólico que remete 
ao sagrado, mas sempre assumindo o risco de que pode tornar essa 
iniciativa um ídolo também. 
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